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E n  esta sección damos cuenta de las ofertas que nos 
hacen nuestros subscriptores

A  e ste  fin , a n u n c ia re m o s g ra tu ita m e n te , e n  tre s  n ú m ero s , l a  v e n ta  d e l a p a ra to  o 
acceso rio  q u e  le s  in te re se , co n  la  so la  re tr ib u c ió n  d e l l o  p o r  ro o  d e l im p o rte  d e 

la  v e n ta  e n  e l caso  d e v e r if ic a r s e  ! a  o p erac ió n ,

S ie n d o  to d o s  lo s  a p a ra to s  y  o b je to s  a n u n c ia d o s  p ro p ie d a d  d e lo s  a n u n c ia n te s ; 
la s  v e n t a s  se  e fe c tu a rá n  a l  co n ta d o , y  no se  h a rá  n in g u n a  o p e ra c ió n  s in  a n tes  

te n e r  d e p o s ita d o  e l im p o rte  e n  n u e stra  A d m in istra c ió n .

T o d o s  1( «  g a s to s  d e  t ra n sp o r te s  j  la s  a v e r ía s  o c a s io n a d a s  en  ru ta , lo s  d e  envío
a Barcelona, son a  cargo <íel vendedor, y  los demás, del demandante.

Ilnútií pedir ninguna oferta sin enviar su importe!
oferta n," 14

Aparato Panroa 9 X 12 ,  con obturador plano 
focal, con velocidades hasta ^/jood, objetivo 
X prís f : 4*5, tres chasis dobles y  cartera de 
cuero. Ptas. 500

Ojerta «,® i ¡

Objetivo Dalmeyer rectilíneo, gran ángulo, 
n.° 3, coste 350 ptas., cubre 18 X 2 4  cm. Se
cede por Ptas. 90

Ojerta n.° 16

Magnifico obturador S. Tornton Pickard, 
para objetivo 1 3 X 1 8 .  Ptas. 10

Oferta n,® 17

Fotómetro Diaphot, de lea. Ptas. 6

Oferta n.° zS

Obturador mctálico central, de 50 mm. 

Oferta P'«’ - '5
Aparato Poket Teaax Goerz S i/ jX g , con

objetivo Dagor f : 6‘8. tres chasis dobles y  cha­
sis filmpack. Ptaj. iSo

Oferta n,° 20 ^

Aparato K odak folding n.® 3 A , tamaño pos­
ta!, con objetivo rápido acromático. Ptas. 97

Oferm n °  z i

Aparato Kodak folding n.° 3 A , tamaño 
postal, con objetivo doble anastigmático f  ; 6*3 
y  obturador Velosto. Ptas. 232

Oferta n .° S2

Aparato Kodak panorámico, con objetivo 
rectilíneo rápido. Ptas. 80

Ofena n °  23

Aparato Maxim, de tamaño 6Vs^ ’ *! con ob­
jetivo rápido acromàtico, de foco fijo. Ptas. 25

Ojerta n .° 24

Magnífico aparato folding Krauss 9 x  rz, 
con objetivo Tessar f: 4.'; y  tres chasis. Ptas. 400

Oferta n.° 25

Aparato Kodak Vest Pocket, con objetivo 
anastigmático f : ó'g y  estuche. Ptas. 100 

Oferta n .° ¡6

Aparato estereoscópico Summum 6 x  13, 
con objetivos Tessar f : 6'3 y  seis chasis me­
tálicos. Ptas. 200

Oferta n °  37

Aparato estereoscópico Capsa 45 x  107, con 
objetivos acromáticos y  tres chasis metálicos.

Ptas. 45
Oferta n .° 2 Í

Aparato Icarette 6 x 6 ,  coa objetivo Tes­
sar Zeiss f ; 4'5. Ptas, 150

Oferta n .°  29

Aparato Block Notes Gaumont 
con objetivo Tessar f : 4 '5 y  seis chasis me­
tálicos. Ptas. 200
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P ì a i » a c  -  V í » l * í i Y  •  • Lo  ™ ®jo ^  P^*"  ̂ galería .
F  l a C - c t S  “  V C  c l A  • K rom al - V erax  : O rtocrom àtica m u y indicada

para reproducción.

Norm al - V era x  ; U na p laca  l)uena y  econòmica 
p ara la  calle.

Filtros de Luz-Verax: ™
Juegos de Lentillas-Verax : ;7-

fesionaì corno aficionado.

Preparados foto-químicos Verax :
Pídase catálogo y  lista  de precios gratis al

Representante generai ; E D U A R D O  G R Ü N E R
Calle Prin cesa , 50, enti.® - B A R C E L O N A

Optische Werke los. Schneider & Co.
Kreuznach (Alemania)

Xenar 3‘5, 4'5 y 5'5 

EL O BJETIVO  DEL A R T IS T A

R a d i o n a r  4 '5  y  6 '3

Anastigmático Irlllnsar

I s c o n a r  y S y m m a r  6 ‘ 6
Dos dobles anastigmáticos desdoblables

D a s y k a r  12'5
Gran angular de 110**

C A T Á L 0 6 0  Y L I S T A S  D E  P R E C I O S  G R A T I S  

------------------  R E P R E SEÍÍT A N T E  G EN ER A L ------------------

E D U A R D O  G R U N E R
C al le  P r in c e s a ,  50 B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid



Elija asted  u n a p.

C ÁM AR A  -  E S T U C H E  ■ P A T E N T A D A  u f u d ' ' ' “ “ L  l a .
7  q ued ará satisfecho  

r ,  D * t. ir, consecuencias
bolsillo. Se fa b r ic a d n o s  um rños^6* / * x *9 ^ =‘
mejores marcas. /.•><. a y  a  X  1 2  era,, y  se monta con objetivos de las

K A M E R A  - W E R K S T Ä T T E N  - Dresden - Serres,r. 77 »

O I  queréis obtener excelentes resultados en las opera­
ciones de desarrollo íotográfico, emplead 
Siempre los

P rod uctos fo to grá fico s  de la reputada 

S O a É T É  DES USINES CHIMIQUES

RHONE-POULENC
R h o d o l  (Sulfato de Monometilparamidofenol),

I c o n y l  (Paraoxyfenilglicina),

D ia m id o fe n o l ,  P a r a m id o fe n o l ,
H id r o q u in o n a ,

S u l f i t o  de  so sa  an h id ro ,
B ro n :iu ro s , S u l f a t o  d e  h ie r r o ,  etc 

AGENTE GENERAL DEPOSITARIO PARA ESPAÑA:

C O LL , Córcega, 2 6 9  B A R C E L O N A
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COflCEHTRAOOsrABloTo

PLACAS MARtONS

FILT R O S L I F A

CORTA O VALO S

MIGUEL HUERTAS
DOCTOR JO A Q U ÍN  P O U , i  ( V i a  i i j t í m )  

B A R C E L O N A

A/i'r hacer SUS compras 
consulte con

L I N T E R N A S

M ie to  interesdnte que se en­
via grâtis a quien h  solicite.

GRANDES EXISTENCIAS 
Y PRECIOS LIMITADOS

Dirijo lo correspondeacio 
g I oportodo 5 2 9  

♦ B A R C E L O N A »  ^ PRENSA ELECTRICA

APARATO PANROS

PAPELES AD H E S IV O S

FONDOS FOTOCKÁFICOS

V

(
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C O M E R C I A L  A N Ó N I M A

V IC EN TE FERRER
R I B E R A , 2 ,  Y  C O M E R C IO , 6 0 ,  6 2  Y 64  

S U C U R S A L  :  P L A Z A  D E  C A T A L U Ñ A , 1 2  Y 13

B A R C E L O N  A

M A T E R I A L  F O T O G R Á F I C O  D E  L A  M Á S  A L T A  C A L I D A D
T H O M A S  I L L I N G W O R T H  Y  C *

PAPELES Y PELÍCULAS

O T T O  P E R U T 2
PLACAS Y CONCENTRADOS

R O S S  L T D .
APARATOS Y OBJETIVOS

M A R I O N S  Y  C *
PLACAS Y PA PELES AUTOVIRADORES

L I F A
FILTRO S D E  LU Z

E S T A S  SON L A S  CINCO E X C L U S I V A S  DE V E N T A  QUE O F R E C E M O S  
A  N U E S T R O S  C U E N T E S

P A R A  D E T A L L E S  S O L I C I T E S E
E L  V I A J A N T K  M U D O

C A T A L O G O  G E N E R A L  I L U S T R A D O
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FOTOGRAFÍA 
AUTOMÁTICA

¿Q U IE R E  U S T E D  G A N A R  M U C H O  D IN ER O  

D U R A N T E  L A  EX P O SIC IÓ N ?

A d  quiera  un a p a r a t o  N O V A
H ace 6 fotografías con 6 poses diferentes, con 
entrega de las m ism as a los í  I minutos.

N u ev o  ap ara to  patentado obteniendo los n egativos  

sobre placas o sobre películas N o  tiene nada de 

com ún con los procedim ientos de inversión N os  

da la verd ad era fotografia p a ra  carn ets  de identidad  

o para recuerdo : : A p a ra to  p ráctico , que no se des­

a rreg la  ni necesita cuidados.

P I N E A U ,  C O N S T R U C T O R
4 6 . R u é P etin íau d -B eau p ey rat, L  I M  O  G  E  S

F O L L E T O  G R A T IS  S O B R E  D E M A N D A  

f a r a  iisp añ a, dirigirse a la  A d m in istración  de

EL PROGRESO FOTOGRÁFICO
A p artad o  6 7 8 . - B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid



Tanto  en la  B iblioteca del Fotògrafo profesional 
como en  la  del aficionado, no deben fa lta r  las

OBRAS DEL PROF. RODOLFO NAMIAS
T R A D U C ID A S  A L  ESPAÑ O L

Enciclopedia Fotográfica. —  ¡Manual práctico y  recetario de Fotografia . T rad ucid o  
p o r D . R a fa e l  G a rrig a  R o ca , 5 , “ edición  esp añ o la . —  U n vo lum en d e 22 X  14 , con 
269 grab ad o s y  num erosas ilustraciones.

E n  rú stica , 1 5  p ta s . A um en to p o r f  P ro v in c ia s, 0*50 ptas.
E n  te la , 18  » g a sto s  de en v ío  \  E x tra n je ro , 1*50 p tas.

M anual Teórico-Práclico de Quim ica Fotográfica . T rad u cid o  p o r  D . A nton io  R e ­
ven ga, 3,=* edición  e sp aú o la . —  D o s vo lú m en es d e 22  x  14 , con grabad os:

E n  rù stica , 20 p tas. 
E n  te la ,

X
A u m en to  p o r f  P ro v in c ia s , i  p ta .

25 » g a sto s  de en v ío  ^ E x tra n je ro , i  »

Procedim ientos de ilustración g rà fica  : Fototipograíía , Fotocolografla , Fotolito­
gra fia , Fotocalcografia . T rad u cid o  p o r D , A nton io  R e v e n g a  C arbonell. —  U n v o ­
lum en de 22 X  14 , con grabad os,

E n  riística , 10  p ta s . A um en to p o r  f  P ro v in c ia s, o '50  p tas.
E n  te la , i 2 ‘5o » g a sto s  d e  en v ío  \  E x tra n je ro , i  r

L a  fabricación de espejos y ef decorado del vidrio y cristal. T rad u cid o  por 
D . A nton io  R e v e n g a  C arbonell. —  U n vo lum en  d e 18  X  12 , con  grabados:

P ro v in c ia s , o '50  p tas. 
E x tra n je ro , o 'y ¡  s>

E n  rú stica . 4 p ta s . A um en to por_
E n  te la , 5  s ga sto s  d e e n v ío '

Un nuevo y m aravilloso auxiliar de la  fo to grafía , L a  Safran in a . T rad u cid o  por 
D . A nton io  R e v e n g a  C arb on ell. —  U n  vo lu m en  d e 18  X  12  i,/„ con grabad os :

E n  rú stica , 3 ‘50  p ta s . A u m en to  p o r f  P ro v in c ia s , 0 '50  p tas.
E n  te la , 5  » g asto s d e en v ío  \  E x tra n je ro , o 'y s  t>

L a Fotografía  etí colores. T rad u cid o  p o r  D . A n ton io  R e v e n g a  C arbonell. —  Un 
tom o d e 22  X  14 , con 50 g rab ad o s y  16  lá m in a s  en  trico lo r fu e ra  d e texto .

E n  rú stica , 1 5  p ta s . A um en to p o r f  P ro v in c ia s, 0*50 p tas.
E n  te la , 18  » ga sto s  d e  en v ío  \  E x tra n je ro , i 's o  t

Positivos a  las tintas grasas. T ra d u c id a  d e la  2.» edición ita lia n a  p o r D . R a fa e l 
G a rrig a  R o c a . U n vo lum en  con grab ad o s, 5 p tas .

E l objetivo anacrom ático para retratos artísticos. (Con un  agregad o  sobre  las 
n u e va s  len tes  a  l a  esculina.) U n tom o e n  4 .° (24 x  1 7  centím etros), im preso en pap el 
estucado, con  m uchos g rab ad o s, reproduccion es d e re tra to s. P rec io  ; 4 p ta s . (Por 
correo certificad o , 4 ‘50.)

T r a t a  e sta  o b ra  de la  p ro p ia  constaaicción con len tes  de an teo jos y  len tes  snnples 
en gen era l. —  Su  uso . —  S u s  resu ltad o s. —  L a  le n te  s im p le  o rto cro m ática  y  sus c a ­
racterísticas  esp eciales. —  E l  d o b le  anacrom ático  o anacrom ático  sim étrico y  e l te- 
leanacrom átdco d e retrato s.

ResinotipiB. N u evo  p ro ced im ien to  d e im presión a rtís tica . U n  tom o en 4 .° (24 x  17  
centím etros), im p reso  en  p ap e l estucado, con num erosas lám in as, v a r ia s  d e  e lla s  en 
colores. P recio  : 3  p ta s . (P or correo certificad o , 3 ‘50.)

E n  un  p rocedim ien to  d e im presión  fo to g rá ñ ca  a rtístic a  se  e x ig e  : in ten sid ad  en 
loa negros, riq u eza  en  lo s  c larobscu ros, su p erfic ie  m ate , v a r ie d a d  d e tonos en la  iin a- 
gen , p o sib ilid ad  d e u n a  in terven ció n  d irecta  d e l op erad o r, e fecto  fin a l, q u e  se  d ife ­
ren cie  d e la  fo to g ra fía  pro piam ente d ich a, y  m anipulaciones n i dem a.siado d ifíc iles  n i 
m u y  la rg a s. T o d as estas p articu la rid a d e s  la s  posee en  a lto  g rad o  la  R E S IN O T IP IA .

L a  Admiaistración de E l  P r o g re s o  F o to g r á fic o  servirá dichas obras, exclusivamente, a  sus 
abonados, sin  el aumento por gastos de envió. E l  importe de las mismas debe remitirse junto

con ei pedido.

Ayuntamiento de Madrid



TENEMOS A LA VENTA  
LOS FAMOSOS ANUARIOS

Ï E M  132

iïl T \

\
J

I I

P R E C I O  : 1 5  pesetas

iiiEEicii m m

A P I Ï  1323
n

\

m 1

I
I I

P R E C I O  : 1 5  pesetas

Todos los aficionados y  profesionales están interesados
en poseerlos.

Pídalos a nuestra Administración, que se ios remitirá
franco de portes.

PROGRESO FOTOGRÁFICO
A partado núm. 6 7 8 B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid



«

I'lc

" V

ù

- V i

r r " ' j  /  í ‘ . r í ¿ i ? P

• r  r ,

r :  ii'j

t T - -

" v  A '.

.  > i /  
i ;

*■• -> 'Ai

K

'% .

' 7 & * e . ,
T ' y & fi*

îU.*-‘W

.'»a» : , v

- i * í ' .

î,gT<->*=xi
Ayuntamiento de Madrid



D 'a p rè s  n é g atif su r  p laqu e 
G e v a e rt C H R O M O S A

Ayuntamiento de Madrid



E l Progreso Fotográfico
R e v is t a  m en s u a l  i lu strada  de  
F o to g r a f ía  y  C in em a to g ra f ía

A d h e r i d a  a la  A s o c ia c i ó n  E s p a ñ o l a  d e  la  P r e n s a  T é c n ic a  

y  a la  F e d e r a c i ó n  I n t e r n a c i o n a l  d e  la P r e n s a  T é c n ic a

A ño  X Barcelona, noviembre 1929 Núm. n s

X V I SA L Ó N  D E F O T O G R A F ÍA  D E  M O N TA Ñ A

/A Real Sociedad Peñalara puede servir de modelo de agru­
paciones en que la constancia y  el entusiasmo sirven 
de norma para la consecución de los fines sociales; y  es 
digno de notarse que a la cabeza del grupo de socios 
que más actividad muestran sigue figurando la mayoría 
de los que hace ya buen número de años fundaron esta 
Sociedad, cuya labor no ha sido aún apreciada en todo 

su valor en estos tiempos en que el turismo constituye un tema de gran 
moda.

Nueva prueba de la vitalidad de los incansables Peñalaros ha sido el 
X V I  Salón de fotografía de montaña correspondiente al año actual, quizá 
uno de los mas notables que van celebrados. Puede asegurarse que pocos 
rincones interesantes de los variadísimos paisajes que con gran profusión 
esmaltan el suelo de nuestro país han quedado sin representación en este 
certamen; con estos elementos, casi podría formarse un completo álbum 
del paisaje español.

Y  en cuanto a la técnica, estimamos que este Salón marca un notable 
progreso, pudiendo afirmarse que ni uno solo de los envíos descompone 
el admirable conjunto logrado. Al lado de las obras (dignas de sus autores) 
de los maestros Victory, Tinoco, Andrada y  Wunderlich, nos atraen las 
admirables pruebas presentadas por Martínez Nacarino, Hernández Pacheco, 
Díaz Duque, Gil Marracó, Amillo, Bargueño, Delgado, Salho’s, Montalbán, 
Schmid, Ünturbe, Viu e Yrumberri, para no citar más que unos cuantos 
de ios excelentes montañeros que han hecho de la afición fotográfica el 
complemento natural de su deporte favorito.

Ayuntamiento de Madrid



Nuestra sincera enhorabuena a estos simpáticos amigos que no nece­
sitan estímulos para avanzar siempre animosos por el artístico camino que 
desde un principio se propusieron recorrer.

Y  allora, fuera ya del campo fotográfico, no debemos terminar esta 
rápida información sin hacer mención de los interesantes panoramas que 
se exhiben en el mismo salón, dibujados con su maestría habitual por el 
eminente geógrafo Juan Carandell, y  los artísticos dibujos al carbón de 
la señora de Antón de la Torre.

A. R e v e n g a  C a r b o n e l l

L A  G O M A  B IC R O M A T A D A

;l bromoil y  el fressón se reparten, hoy por hoy, la pre­
ferencia' de los más notables aficionados españoles y  
extranjeros para la presentación artística de sus fo­
tografías.

De ambos procedimientos nos hemos ocupado ex­
tensamente desde estas columnas, pero, en cambio, nos 
proponemos hoy hablar de la goma bricromatada, casi 

olvidada después de la época brillante que tuvo con sus buenos devotos 
señores Pisaca y  Farriols.

De la goma bicromatada voy a hablar en estas líneas, recomendando 
a los lectores que ensayen este procedimiento de hacer positivas, que ade­
más de ser muy económico y  sumamente artístico, resulta para el aficionado 
mucho más distraído que todos los demás.

E l principio en que se basa el procedimiento es conocidísimo; la inso- 
iubilización, por la luz, de las mezclas de goma y  bicromato potásico. Si a 
una mezcla de goma arábiga y  bicromato potásico incorporamos un pigmento, 
un color cualquiera, y  extendida esta mixtura total sobre un papel le expo­
nemos a la luz bajo un clisé, se insolubilizarán las regiones correspondientes 
a los negros de la imagen, y  las correspondientes a ios blancos seguirán 
siendo solubles. Por lo tanto, si se sumerge en agua el papel que hemos 
expuesto bajo el clisé, las regiones insolubilizadas por la luz aprisionarán, 
pegadas al papel, las partículas de color; las medias tintas de la im.agen 
sólo retendrán algo del pigmento, y  los blancos de la positiva se disolverán 
y  dejarán al descubierto el color blanco o crema del papel, quedando asi 
formada la imagen positiva.

Veamos ahora qué papeles y  qué colores hay que escoger; en qué forma

Ayuntamiento de Madrid



se hace y  extiende la mezcla y  de qué modo se puede proceder al despojo 
de la imagen, facilitando la solución de las partes no insoladas.

En todo lo referente al modo de operar, y  aparte de lo poco que de 
nuestros modestísimos ensayos hemos podido deducir, seguiremos los con­
sejos de los grandes gomistas Demachy, Puyo, Moss, Trutat y  Pisaca.

E l  p a p e l . — L a condición esencial que debe satisfacer el papel es la 
de estar perfectamente encolado. E l Cansón de lavado, el Ingres, el ^ '̂Tiat- 
man, el R ives en rollos y  el Michallet llenan muy bien esta condición.

Claro es que las pruebas de pequeñas dimensiones y  mucho detalle es 
preciso hacerlas en papeles lisos; para las de tamaño medio puede emplearse 
un papel de grano fino, como, por ejemplo, el Michallet, y  las de grandes 
dimensiones darán hermosas copias en papeles rugosos.

Conviene tener presente que en este procedimiento, como en todos, 
los papeles de grano grueso aumentan los contrastes, y  los lisos conservan 
más fácilmente los detalles y  medias tintas.

M. H u e r t a s

( Continuará.)

Q U Í M I C A  E  I N D U S T R I A

A P L IC A C IO N E S  F O T O G R Á F IC A S  D E L A S  M A T E R IA S  

C O L O R A N T E S  O R G Á N IC A S

E xtracto  de la  C on feren cia  dada en  el InsUtuto Q uím ico de S a rriá  e l 18 de mayo de 1 9 2 9

. u c H A S  y  muy diversas son las aplicaciones fotográficas 
de las materias colorantes orgánicas, y  de todas ellas 
vamos a considerar aquí solamente las más principales 
o las que merecen especial mención por su importancia 
teórica y  práctica.

Esta diversidad de aplicaciones es consecuencia de 
varias circunstancias : en primer lugar, el número de 

materias colorantes orgánicas es extraordinario, y , por tanto, entre ellas es 
siempre fácil encontrar la que puede satisfacer nuestras necesidades; en 
segundo tugar, son éstas de colores variadísimos, y  dentro de cada color las 
hay con tonalidades de toda especie. Por otro lado, las hay que son áci- 
das; otras, básicas; otras, neutras, y  sus moléculas son más o menos com­
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plejas y  presentan un gran número de variedades en lo que se refiere a sus 
grupos funcionales, de lo que derivan una gran capacidad de reacción, 
combinación, etc.

Por último, las propiedades varían gradualmente de unas a otras 
dentro de un mismo grupo ; varían en energía de reacción, en color, en den­
sidad, etc., y  como consecuencia de esta variación gradual, es posible casi 
siempre encontrar el tipo que más se adapta a nuestras necesidades.

Y  no debemos olvidar tampoco que entre ellas existen muchas sensi­
bles a la acción de la luz : el cambio de color de los papeles pintados, de 
ciertas tintas de imprenta a base de lacas, etc., nos recuerda esta fotosen­
sibilidad a cada instante.

Por este conjunto, pues, de preciosas circunstancias, las materias colo­
rantes orgánicas han encontrado muchas y  m uy interesantes aplicaciones 
en Fotografía, y  todo hace esperar que en un porvenir próximo revolucio­
narán las bases mismas de los procesos industriales actuales.

Las aplicaciones fotográficas que vamos a considerar brevemente en 
esta conferencia son las siguientes:

Sensibilizadores cromáticos.
Desensibilizadores.
Filtros de luz.
Fotografía en colores.
Teñido de films cinematográficos.
Aplicaciones de la fotosensibilidad de los compuestos azoicos a la re­

producción de planos.
Fotografía pura de Kögel.
En la conferencia original fueron presentados interesantes ejemplos 

de tales aplicaciones, que, por la índole especial de los mismos, no es posi­
ble reproducir aquí. Expondremos, sin embargo, brevemente las conside­
raciones que fueron objeto de la disertación.

S e n s i b i l i z a d o r e s  c r o m á t i c o s .  — La fotografía de objetos coloreados 
presenta a veces reales dificultades, debido a que la sensibilidad que tienen 
las emulsiones fotográficas para los distintos colores del espectro no corres­
ponden con la claridad relativa de estos mismos colores para nuestra vista. 
E l amarillo, que es un color claro para nosotros, se reproduce como negro 
con las placas ordinarias, y  el azul y  el violado, que son colores mas bien 
obscuros, se reproducen, en cambio, como colores muy claros, casi blancos.

Para que la reproducción de los objetos coloreados fuese correcta, seria 
preciso que la sensibilidad de las emulsiones para los diferentes colores fuese 
proporcional a la claridad relativa que ellos tienen para nuestra vista, y  
ocurre, puede decirse, lo contrario.

Por esta causa, desde hace mucho tiempo ha preocupado esta cuestión.

■
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Vögel descubrió que, incorporando a las emulsiones ciertas substancias colo­
rantes orgánicas dotadas de poder absorbente para algunas de las radiaciones 
menos actínicas del espectro, se consigue aumentar la sensibilidad de tal 
emulsión para aquellas radiaciones. Estos colorantes son los denominados 
sensibilizadores ópticos, y  como tales actúan, por ejemplo, los colorantes 
incorporados para teñir la gelatina en las placas denominadas ortocromáticas 
sin filtro.

Casi todos los colorantes conocidos han sido experimentados para ver 
si podían ser empleados como sensibilizadores cromáticos, pero pocos son 
los aplicables prácticamente.

La mayor parte de éstos pertenecen al grupo de los derivados de la 
fluoresceina (eritrosina, eosina, etc.), y  al grupo de los derivados de la qui- 
nolina (cianina, isocianina, carbocianinas, etc.).

Se emplean en soluciones diluidísimas, a veces de 1/100,000. 
i f l l  Aunque no se ha podido fijar el mecanismo de la sensibilización cro­

mática, los sensibilizadores tienen algunos caracteres comunes:
1 .°  Todos los sensibilizadores son decolorados rápidamente por la 

acción de la luz cuando están en solución diluida o en capa delgada.
2. Un colorante no actúa realmente como sensibilizador, que tiñe 

el grano de haluro de plata, y , entre ciertos límites, las circunstancias que 
facilitan el teñido del grano de plata dan lugar a sensibilización cromática.

3.° L a  emulsión impregnada de un sensibilizador presenta una banda 
de absorción en la región del espectro correspondiente a la sensibilidad 
cromática conferida por el colorante.

Pero estas condiciones son las necesarias, pero no las suficientes : algu­
nos colorantes las poseen y  no son sensibilizadores.

Según Plotnikof, la acción de los sensibilizadores es catalítica, pero 
no se conoce el mecanismo.

Para comunicar sensibilidad al amarillo se emplea la eritrosina y  la 
eosina, y  para la sensibilidad al verde y  rojo (placas pancromáticas), el 
pinacianol, el pinaverdol, pinacromo, etc., de Meister Lucius, y  los sensi­
bilizadores especiales de Ilford.

D e s e n s i b i l i z a d o r e s .  — Así como las emulsiones fotográficas adquieren 
mayor sensibilidad para diversos colores por la acción de ciertas materias 
colorantes, existen otras que anulan esta sensibilidad, sin que por esto des­
truyan la imagen latente que eventualmente pudiera existir formada.

Los estudios más profundos sobre la desensibilización han sido hechos 
por Lüppo Cramer, quien descubrió el excepcional poder desensibilizador 
de la fen-osafranina y  otros colorantes, y  dió origen a que se iniciaran tam­
bién por otros estudios sobre tan importante tema.

En  la hora actual contamos con varios y  excelentes desensibilizadores.

l l

i

Ayuntamiento de Madrid



ya que, además de la fenosafranina, tenemos el pinacriptol, el pinacriptol 
verde, la auramina (indicada para las autoctonías), el escarlata básico N, el 
verdinol, etc.

Estos desensibilizadores permiten en la actualidad efectuar los trata­
mientos de las placas en excepcionales condiciones de claridad, ya que 
pueden manipularse las placas y  películas de mayor sensibilidad a una luz 
amarilla clara e incluso a una luz blanca muy débil.

E l modo de proceder consiste en sumergir durante un minuto la placa 
o película en cuestión en una solución del desensibilizador (para el pinacrip­
tol verde en una solución al 1/5,000), después de lo cual, habierido perdido 
su sensibilidad, podrá manipularse sin peligro a una luz amarilla clara o 
a la luz de una bujía.

Se ha tratado de relacionar la propiedad desensibilizadora de ciertas 
materias colorantes con su fórmula de constitución, habiendo estudiado a 
fondo esta cuestión Lumière y  Seyewetz.

Examinando las fórmulas de constitución de los diferentes colorantes 
desensibilizadores, resulta que el grupo

NH„— R< \

constituye una verdadera función que caracteriza las propiedades desensi- 
bilizadoras, como los grupos cromóforos caracterizan el color en el caso 
de las materias colorantes. En la función desensibilizadora, el radical R  es 
un radical aromático que puede ser derivado del benceno, naftaleno o del 
fenantreno. En cuanto al nitrógeno azínico pentavalente, puede substi­
tuirse impunemente por un núcleo aromatico o por un radical aciclico.

Así, por ejemplo, la fenosafranina corresponde a la fórmula

yNx
NHg - Cg yCn Hj - NHg

C K  X H s

y  tiene notables propiedades desensibilizadoras, y  la fenazina, en cambio,

no tiene la propiedad de desensibilizar. Tampoco las tienen las indaminas,

> N
NH =  C„ H, \

•G •‘̂ 4V  /
nh/

:C»
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En cambio, los colorantes descubiertos por Homolka, y  que no tiñen 
la gelatina teniendo un gran poder desensibilizante, tienen por fórmula

C]/ \Ce

y  fórmula análoga tienen el pinocriptal de Meister Lucius.
Y  podríamos multiplicar el número de ejemplos que prueban que el 

grupo en cuestión es el que comunica las propiedades desensibilizadoras 
a la molécula.

F i l t r o s  d e  l u z . - - Tanto para estudios científicos como para fines 
técnicos, es preciso muchas veces poseer una luz de un determinado color, 
partiendo, ya sea de la luz natural, ya de la luz artificial producida por 
lamparas eléctricas de arco o de incandescencia, petróleo, gas, etc.

Como sea que la luz producida por estos medios contiene en mayor 
o menor proporción todas las radiaciones del espectro, el hecho de convertir 
esta luz compleja en otra de color determinado se reduce a filtrar esta luz, 
para lo cual se hace atravesar por medios coloreados transparentes que 
absorban las radiaciones que nos estorban para el fin que perseguimos. 
Si por ejemplo deseamos una luz monocromática amarilla, eliminaremos 
de la luz blanca todas las demás radiaciones, menos las amarillas; si desea­
mos una luz roja, eliminaremos todas las radiaciones, menos la roja, etc.

A  veces no nos interesa la ehminación completa de ciertas radiaciones, 
sino su eliminación parcial, de modo que quede en cierta relación de inten­
sidad con las demás radiaciones; son los llamados filtros de corrección en 
oposición a los anteriores llamados de contraste.

Los medios transparentes que nos permiten efectuar esta selección se 
denominan filtros de luz.

Estos filtros de luz pueden, en la práctica, ser líquidos o sólidos : los 
líquidos son soluciones coloreadas, ya sea de sales inorgánicas (cloruro de 
cobre, bicromato potásico, etc.), ya sea de compuestos orgánicos. Los 
sólidos pueden ser, o bien vidrios coloreados en pasta, o bien capas delgadas 
de gelatina o colodión coloreados con los contrastes adaptados.

Los filtros de luz líquidos tienen el grave inconveniente de que las 
cubetas de vidrio que los forman se rompen fácilmente, que las soluciones 
pueden derramarse estropeándose los aparatos y  qae, por efecto de eva­
poración del disolvente, la concentración cambia y  con ella el poder absor­
bente para las radiaciones, cambio que no solamente es cuantitativo, sino, 
también, cualitativo.

Por esta razón, en general, se recurre a los filtros de luz sólidos. Entfe
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„„Estras nece^idad^^ J  dos para la composición de un

usados actualmente en los estudios de esta naturaleza.
Tns iD lica d o n e s en Fotografía son numerosas. , 1 i •
Filtro^ para ortocromatismo. -  En los cuales se reduce el azul y  el vio-

; £ ' . r . : i  í - S  í r i f S ; ‘- f t  '; : : t = s : v z

X  ¿ o r f ita o s  son de L  colores complementarios en el proceso de smte- 
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’' " " % r T t a r “ afía aerea. -  Que es el de arnarillo lartracina o el
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EL SOL DE BOEHM
es et maravilloso medio que hace posible al aficionado el disponer, 
por poco precio, de un foco luminoso de gran potencia, hasta 30,000 
bujías, permitiéndole afrontar con éxito la fotografía nocturna, de 
interiores, etc., sin necesidad de luz relámpago ni lámparas de arco.

B oehm  W erk e A . G. B erlín  W . 3 5  P ostsd am erstr. 104

S o l B a b y . ' S o l doble.

n
P recio  : 3  p iezas 1 p ía .

So l sim ple.

P recio  : 6 ‘6 0  pesetas. 

S o l qu intuplo.

P recio  : 8 pesetas. 

So l décuplo.

P recio  : 9 '5 0  pesetas.

Precio  ; 11  pesetas.

So l re lá r a p ^ o  
R e lám p ago  sin  polvo.

Precio  ; l'ñO pesetas 

Soporte p a ra  sol.

P rec io  ; I ‘ 5 0  pesetas.

So l qu íntuplo, con espejo.

Precio  ; 3  pesetas.

Precio  : 1 2  pesetas,

R epresentante gen eral y depositario p ara E sp añ a:

SUCESORES DE V. VALLS CORTÉS
V M I a r r o e l ,  4 9 .  —  B A R C E L O N A
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/ R e t r a t e  

u s t e d  e n  
s u  h o g a r !

A u n q u e  hoy, con m a l  tiem po, p u e d e n  s a ­
ca rse  b u e n a s  fo to g ra f ía s ,  no c a b e  d u d a  
q u e  el m e jo r  de  los a tra c tivo s  es p o d er  

h a ce r  re tra tos en e l  p rop io  hogar.

No tiene usted todaVía 
aparato fotográfico?

“P u es  recuerde q u e  éste  es el t iem p o  oportuno  p a ra  
a d q u ir ir  u n a  C á m a ra

¡/ e m p e z a r  a ha cer  re tra tos con ella . C u a lq u ie r  comer» 
d a n t e  d e l  ra m o  le m ostrará  gustoso, y  s in  com prom iso  
alguno , los nueVos m odelos  V o ig tlander . o b ien  p u ed e  
p ed irno s  el catàlogo ilu s tra do , q u e  rem ite  g ra tu i ta m e n te ,  
al recibo  de  una  s im p le  p o s ta l ,  nuestro  rep re sen ta n te

C. ‘Behmüller, R a m b la  de  C a ta lu ñ a ,  124  
’B A R C E h O N  A

tUtdÌ£ÈààM £M ££tààÉk£M Ét,

' B r a u n s c h w e i g
( A L E M A N I A )
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ble el uso de una iluminación verde, pero para la observación de detalles 
es mejor la luz roja. La luz roja excita el sistema nervioso, y  la luz verde 
lo calma.

Para prepararse estos filtros recúrrese a los papeles Rubra v  Virida 
de Lumière, o a los colorantes rojo y  verdes especiales Pina de la L  G. Par- 
benindustrie.

Los anaglifos son un caso de aplicación de colorantes para la imagen 
con observación al través de filtros similar y  complementario, obteniendo 
por este medio la sensación del relieve, ya sea en fotografías, ya en cine­
matografía.

También se usan filtros especiales, por ejemplo, para corregir las dife­
rencias cromáticas en la fotometría de lámparas de 1/2 wat, empleando como 
tipo una lámpara de incandescencia ordinaria i. w. L a  casa Lifa fabrica 
un tipo especial de filtro para este objeto.

F o t o g r a f í a  e n  c o l o r e s .  - -  Una aplicación interesante de los coloran­
tes orgánicos está en la fotografía y  cinematografía en colores.

Las placas en colores Lumière y  Agfa constan de una capa de granos 
de fécula teñida en los tres colores de selección aditiva (violado, anaranjado 
y  verde), con lo cual se tiene un mosaico que actúa de filtro y  nos subdivide 
la imagen en elementos pequeñísimos monocromáticos. La emulsión que 
va superpuesta es pancromàtica, para que pueda recibir la impresión de 
todas las radiaciones.

La impresión se efectúa por la cara del vidrio, es decir, al través de los 
filtros elementales. Antes del revelado se desensibilizan con auramina o con 
pinacriptol amarillo, para liacer los tratamientos con una luz prudencial.

Los colorantes intervienen, pues, en la formación de los filtros, en la 
pancromatización de la emulsión y  en la desensibilización de la imagen.

T e ñ i d o  d e  f i l m s .  — Los films cinematográficos corrientes se acostum­
bran a proyectar con las imágenes en color más o menos adaptadas al asun­
to que representa la escena.

Este color se obtiene por uno de los tres procedimientos siguientes:
i .°  Utilizar films cuyo celuloide esté teñido. Este procedimiento ha sido 
introducido por la casa Gevaert y  adoptado por la mayor parte de las 
demás casas; 2.° Teñir los films por imbibición de la gelatina en soluciones 
colorantes adaptadas. Este procedimiento conduce a resaltados análogos 
a los anteriores, pero es más costoso, habiendo quedado substituido por el 
primero.

Pero hay otro procedimiento muy interesante por cierto, que consiste 
en transformar la imagen negra constituida por plata, por una imagen colo­
reada y  con los blancos puros. Esto se logra transformando la plata en un
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compuesto que actúe como mordiente para los colorantes adaptados y  teñir 
después estas imágenes por fijación del color sobre el mordiente.

Traube descubrió que el I Ag tiene propiedades mordientes para ciertos 
colorantes básicos de anilina, es decir, que transformando una imagen de plata 
en una de I Ag, e introduciendo después la placa en una solución de coloran­
te, si después se lavaba se eliminaba el colorante donde no había I Ag, pero 
quedaba fijado donde había I  Ag.

Posteriormente, Namias descubrió el poder mordiente de los ferrocia- 
nuros, principalmente de plomo y  uranio, y  estos trabajos han sido com­
pletados por otros.

En la actualidad se aplica bastante este método : mordentando con 
ferrocianuro de uranio, de cobre, etc., y  fijando después colorantes básicos 
adaptados, entre los cuales citaremos la rodamina S, tioflavina T, azul de 
metileno N, etc.

Este método se aplica en cinematografía en colores por el método bi- 
cromo, que se ha proyectado ya  en España con el nombre de Technocolor 
{Rey ie  Reyes entre otras películas).

En este caso se transforma cada una de las imágenes parciales (verde 
y  roja), una en cada cara del film en el mordiente, y  después se tiñe por 
imbibición con colorantes adaptados y  lavado posterior.

A p l i c a c i ó n  d e  l o s  c o l o r a n t e s  a z o i c o s .  — Los compuestos diazoicos 
están caracterizados por contener el grupo — Na — en su molécula.

En la actualidad se admite como más probable la fórmula de estructura 
que corresponde a un N pentavalente y  otro trivalente, de modo que la fór­
mula de los compuestos diazoicos corresponde al tipo

A r — N - X

lli
N

en la cual Ar representa un radical de la serie cíclica (fenilo, toluilo, etc.) 
y  X  un residuo ácido HSO4, NOs, Cl, etc.).

D i a z o c o m p u e s t o s .  — Son compuestos que tienen la siguiente estructura:

A r -  N  - R

I
Se obtienen por la acción del ácido nitroso sobre aminas aromáticas. 

C j Hb - K H a -(- HCl Ca Hg -  N  -  Cl +  H  - NO3 Ce Hs -  N  -  Cl 2 H jO

ÍI3 !l
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C o n c h ita  F e r r e r  R e g ó l e s

Primer premio del Concurso de Be­
lleza organizado por la Uni6n Fo- 

togréfíca de Zar&goza

J a lo n  A n g e l
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Son sensibles a la luz.
Por lo que se refiere a sus aplicaciones fotográficas, dos son Isis pro­

piedades que se ponen en juego en la práctica.
1.^ Los componentes diazoicos son sensibles, en mayor o menor grado,

a la acción de la luz, y  por esta acción quedan destruidos según la reacción,

Ar - N - X  +  HsO +  Luz h .  Ar OH +  +  H X

N

es decir, desprendiendo N y  formándose un fenol.
2.^ Los compuestos diazoicos se combinan con los fenoles y  las ami­

nas, operación denominada copulación y  formándose los colorantes azoicos.
Como ejemplo pondremos una copulación con un fenol y  con una amina.

•N - CI +  Hr 

N
\ _ x

^ N ; N /  ^ O H  +  HCI

benceno-azo-fenol

o su tautomero

/  N n - n  =  <^ ^  =  0

H

En el caso de una amina se formará: 

~  ~ / HCl

benceno-azo-fenilamina

o su tautomero

/ “ \ -

H

•N - N =_ / = \ _
\ = /

=  NH

Se comprende, pues, que si un papel conteniendo una capa de un dia- 
zoico lo impresionamos y  lo tratamos después por un fenol o una amina, 
se formará un colorante azoico en todas las regiones que no habrán recibido 
la acción de la luz,- o sea que quedaron protegidas de ésta.
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Se obtendrá, pues, un positivo de otro positivo.
La copulación por un fenol se efectúa solamente en solución alcali­

na, y  por esto lo que se hace en la práctica es preparar el papel a base 
de un compuesto diazoico (por ejemplo, el ácido i diazo, 2 naftol, 4 sul- 
fónico), al que se le añade la cantidad necesaria de resorcina para la co­
pulación.

En solución àcida ésta no se verifica, de modo que los reactivos pueden 
permanecer en contacto sin reaccionar. Para que la copulación tenga lugar 
tienen que estar en medio alcalino, y, al efecto, lo que se hace es que, una 
vez impresionado el papel a la luz, se introduce en una caja, donde se ten­
drá una cubeta con solución de NH3, con 1o cual todo su interior estará 
lleno de vapores amoniacales. En presencia de estos vapores, la copula­
ción tiene lugar, y, en correspondencia con las partes que no recibieron luz, 
se forma el colorante azoico.

Estas imágenes no serán resistentes a] agua, y  para que lo sean se in­
corporan a la composición ciertas sales metálicas que Ies confieren esta 
propiedad.

En la actualidad, esté procedimiento ha substituido por completo en 
la reproducción de planos a los antiguos papeles de ferroprusiato y  ferro- 
gálico, y  se explota con el nombre de Ozalid por la L  G. Farbenindustrie. 
E l procedimiento actual se debe al profesor Kögel, de Karlsruhe.

F o t o g r a f í a  p u r .a .  — Entiende Kögel por fotografía pura el llegar a 
producir la imagen latente mediante la luz, el revelado mediante la luz y 
el fijado también por la luz, sin que intervenga para nada la acción de 
medios químicos.

En la actualidad, todas estas operaciones se efectúan por medios 
químicos.

Hemos dicho que los diazoicos son sensibles a la luz : esta sensibi­
lidad es de un orden parecido a la del cloruro de plata. Pero el profesor 
Kögel ha logrado preparar cuerpos parecidos dotados de mayor fotosensi­
bilidad.

La característica de estas substancias es de ser quinonas diazoadas.

Fase

N = N
\ /
/ \

+  H2O +  Luz

OI-I
/ \
k /

O
diazoquinona

N ,

OH 

tídroquinona
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2.^ Fase

N = N
\ /  OH
/ \  / \

II OH
0

diazoquinona fenol

/ \
/

coloraate azoico

Por la acción de la luz sobre la diazoquinona se forma un. fenol (o naf- 
lol), y  después este fenol o naftol nacido por la acción de la luz se combina 
automáticamente con una segunda molécula de diazoquinona, en virtud de 
lo cual se produce un colorante diazoico.

Como consecuencia, se produce una imagen directamente sin revelado.
Si ahora se somete el papel conteniendo ya esta imagen a una luz vio­

lenta, ésta destruye el diazoico y  aparece un fondo incoloro, dejando intacta 
la anterior imagen formada por la luz.

La poca fotosensibilidad de estos compuestos ha impedido la utilización 
industrial de este principio, pero se continúa trabajando siguiendo esta vía.

R a r a e l  G a r r i c a

iQE'eníero ia d u stn a l 
D ire c to r  de In d u str ia  F o to q iú c 3 ic a  N a c io n a l, S .  A.

D E C IN E M A T O G R A FÍA

1l cine presenta dos facetas distintas; cuando distrae y  
cuando enseña. Son dominios diferentes : el espectacu­
lar y  el científico.

E l primero atrae ante todo la atención. Su desen­
volvimiento ha sido rápido, superando todos los cálculos. 
Prolongando sucesivamente una tras otras todas las 
cintas exhibidas, darían ampliamente la vuelta al mun­

do. Sumando todos los espectadores que con ellas han disfrutado, se 
alcanzaría una suma de millones y  millones. E l cálculo de los capitales 
invertidos superaría en su cifra global el presupuesto de las más grandes 
naciones.

Tan prodigioso desarrollo escapa a toda reglamentación. Está vincu­
lado a la libertad del comercio, de la industria y  del arte. Pero ya que no

Ayuntamiento de Madrid



podemos someterle a trabas internacionales, la persuasión, apoyada por 
la opinión pública, puede ejercer su influencia.

Debemos esforzarnos en orientar la producción cinematográfica hacia 
la belleza, la verdad y  la moral.

Hacia la belleza, puesto que el cine ofrece nuevas posibilidades de 
emoción estética, frecuentemente desdeñadas para agradar a la galería. 
Muchas veces, en lugar de recurrir a efectos adecuados y  propios del cine, 
nos hemos contentado con escenificar obras de éxito, y , no obstante, en 
muchas ocasiones, a través del mercantilismo hemos visto aparecer el arte. 
No hay que desfallecer; confiemos que, como en el teatro, el cine presentará 
su gama literaria (ópera, drama, comedia, vaudeville, revista, etc.), que 
culminará algún día en el cine de arte.

Cuando se trate de reconstituciones históricas, marchemos hacia la ver­
dad. Su carácter internacional excluye de la producción cinematográfica 
toda pasión nacionalista, toda afirmación dudosa e impugnable, toda lesión 
a la verdad. Procuremos que el cine colabore por la mutua comprensión 
de los pueblos y , como consecuencia, por la fraternidad internacional.

Presida siempre la móral. En atención a las profundas influencias 
que puede determinar, el film no debe ser mal consejero. Al decir esto 
no pensamos solamente en las excitaciones sexuales (las legislaciones de 
los países civilizados castigan los ultrajes a las costumbres), nos referimos, 
también y  principalmente, a todos los procedimientos de violencia y  astu­
cia que puedan ser ejemplos deplorables.

Creemos en el porvenir del cine. Es un medio prodigioso de educación 
e instrucción que, a la larga, puede modificar profundamente la mentalidad 
humana. Cuando pensamos que ya contribuyó a ampliar, en tiempo y 
espacio, el horizonte de millones de seres, hasta en los últimos confines, 
llevando a las clases más modestas una cultura general para ellas vedada, 
precisa guardarle gratitud. Y  el cinema, completado por la radiofonía, 
asociará a la humanidad entera en la posesión de un tesoro común. El 
campo del cine educativo es muy distinto. Y a  no se trata de divertir, 
de distraer, de emocionar, se persigue como único fin enseñar. E l trabajo 
se ha concentrado para profundizar. E l cine, como espectáculo, existe 
por sí solo, la proyección educativa depende de un estudio y  en él persevera.

Es un axioma pedagógico que la palabra tiene un valor educativo 
débil. Para hacer comprender a un niño una nueva noción, mejor que 
enunciarla o explicársela, si se trata de algo concreto, es preferible mos­
trársela real o corporalmente; la imagen viviente será la suprema expresión. 
Esto no quiere decir que sea preciso renunciar a los proyecciones fijas. L a  
proyección animada es a veces tan rápida, que solamente deja impresiones 
superficiales. Ante una novedad es necesario que el cerebro infantil pueda 
observar, reflexionar, darse cuenta; momentáneamente, ni habrá compren-
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G u a d a l u p e . (C á c e r e s ) M a rtín e z  N a ca rin o
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dido ni retendrá nada. Los dos procedimientos combinados, con explica­
ciones apropiadas, formarán con frecuencia un método eficaz. Sobre todo 
es importante no fatigar la atención, de corta duración en el niño.

E n  el cmema escolar es tan conveniente proyectar buenas películas
como^ disponer de educadores cultos. L a  manera de aprovechar la pro­
yección es tan necesaria como la proyección misma.

Se requiere una verdadera pedagogía de la proyección.
De la escuela más modesta a la más célebre Universidad, la película

puede ilustrar la lección del maestro, dando a su palabra un valor demos­
trativo y  conveniente que por sí sola no puede tener.

Como se ve, el campo que queda por explotar es inmenso. Sus límites 
se prolongan aun mas si pensamos en la utilidad de aplicar la proyección a 
la divulgación de la técnica de todas las producciones; en el arte, en la in­
dustria, en la agricultura; si tenemos en cuenta la ayuda que la película 
puede prestar a los sabios en el laboratorio, haciéndoles descubrir, por ejem­
plo, en la lentitud de la proyección, los movimientos que se escapan al 
golpe de vista normal y  que la imaginación no podía sospechar. He ahí 
un medio magnífico para investigar los secretos de la naturaleza

J .  D.

L A  E S C U E L A  T ÉC N IC A  D E F O T O G R A F ÍA  

Y  C IN E M A T O G R A FÍA  D E P A R ÍS

O N E M O s en conocimiento de los aficionados y  profesionales 
deseosos de completar sus estudios sobre Fotografía y 
Cinematografía, y  adquirir un título de profesional reco­
nocido por el Estado francés, que en las oficinas de esta 
Administración se hallan a su disposición los planes de 
estudios de 1‘Ecole Technique de Photographie et de 
Cinematographie de Paris, 85, rue de Vaugirard.

Dicha Escuela, montada en 1926 bajo la protección del Estado y  la 
ciudad de París, y  organizada según los más modernos principios de la téc­
nica fotográfica, tiene por objeto el poner a sus discípulos en condiciones 
de poder desempeñar satisfactoriamente cualesquiera de las diversas pro­
fesiones que actualmente se derivan de la Fotografía y  de la Cinematografía.

E l inmueble de esta Escuela, batido en uno de los sitios más pintores­
cos del barrio latino, está compuesto de cuatro plantas, destinadas a salas
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de estudios y  laboratorios de ensayos y  se halla completamente rodeado 
de jardines.

Los métodos de enseñanza, basados sobre las más recientes indicacio­
nes de la técnica fotográfica y  cinematográfica, tienen un fin podríamos 
decir esencialmente práctico, realizando, en forma m uy acertada, la tan 
necesaria combinación en toda clase de estudios entre los trabajos prácticos 
y  los estudios teóricos, estos últimos enseñándose a medida que el alumno 
los necesita para darse perfecta cuenta del porqué de los fenómenos. Sin 
este conocimiento de causa, el futuro fotógrafo o cinematografista no sería 
más que un simple práctico, quizás muy hábil, pero, en el fondo, incapaz 
de perfeccionarse en su profesión.

L a  enseñanza práctica corre a cargo de profesionales escogidos entre 
los mejores de cada especialidad; todo en esta Escuela ha sido estudiado, 
con el fin de que los alumnos adquieran los conocimientos técnicos, cientí­
ficos, artísticos y  comerciales, tan indispensables en nuestros días a los 
fotógrafos y  cinematografistas.

La acertada gestión de su director, M. Paul Montel, y  de sus colabo­
radores los eminentes fototécnicos M. L . P. Clerc y  M. Lobel, ha conducido 
a un gran desarrollo y  ha dado un gran prestigio a esta importante Escuela 
Fotográfica y  Cinematográfica.

E L  C I N E  S O N O R O

IN T E R E S A N T E  C O N F E R E N C IA  D E L  IN G EN IER O  
SE Ñ O R  R O B E R T

JOBRE el interesante tema «Cine sonoro» dió su anunciada 
conferencia, en la Escuela de Ingenieros Industriales, el 
joven ingeniero señor Robert Robert.

Al acto, que había despertado mucha expectación, 
asistieron significadas personalidades, entre las que re­
cordamos a los señores Castells y  Cornet, director y  vi­
cedirector, respectivamente, del mencionado centro do­

cente; a los profesores del mismo, señores Escardó, Rull, Useras, Gil, Simón, 
Ros, Bosch, Lana, Sala y  Garrigosa. También asistieron el presidente de 
la Asociación de Ingenieros Industriales, señor Vives Pons; P . Pericas; señor 
Aliona, director de la Residencia de Estudiantes del Real Politécnico; señor 
de Emilio, y  los ingenieros de la Wostern, entre otros.
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La gran difusión alcan­
zada en lodo el muniln 
por el Zeiss-Tessar, ob­
jetivo de ijraii detalle 
para ¡us distintos fines 
<le la fotugrafía; el au­
mento extraordinano de 
la prcidiicdón y  el em­
pleo de métodos más 
racionales, hacen h(iy 
posible un precio que- 
por contraposición al cn- 
carecimien!<) genenil, es

esencialm ente m ás bajo 
cjue en 1914 . Por coiisi- 
gm ente, hoy obtiene el 
aficionado su  Zeiss-Tes- 
•üir, en buenos aparatos 
de aficionado, próxim a- 
m enie una tcrcem  ]>arle 
iiüis barato que antes. 
Ahora resuha mucho 
iiiils fácil priK'urarse una 
(am ara  con Zeis.<i-'ressar 
'le  v e / d a d e r o  re n d i­

miento.

EL OBIETIVO FOTOGRÁFICO DE GRAN NITIDEZ
Luininosidades : 1 : 2 ‘7 , 1 : 3 ‘ 5 , 1 : 4*5 , 1 : 6 ‘ 3

E n v ió  g r a tu i to  de! fo lle to  d e ta l l a d o  F, 4 3 3  p o r  C a r i  Z e ls s ,  J e n a ,  y  D r, N le m e y e r ,  P la z a  C a n a le j a s ,  3 , M ADRID

¡UN ACONTECIMIENTO!
es la nueva cám ara R O L L E IF L E X
y B i  q t - te  e s

u n a  C Á M A R A  P A R A  R O L L F I L i H  c o n
v i d r i o  e s m e r i l a d o  y  e n f o c a d o  c o n  l u p a ;

una CÁMARA R E F L E X  con espejo y  objetivo anas­
tigmático para enfoque i :  3, i ,  y  obturador Compour.

cmiÉiois k opomr oii un inÉÉ
L a  im agen aparece con gran claridad en el v id rio  esm erilado y  puede observarse inciuso 

en el instante de la  im presión.
E l  enfoque puede hacerse con la  m áxim a precisión, m ediante lupa.
E l  R o lifilm  perm anece siem pre absolutam ente plano, y  la s fotografías son siem pre nítidas. 
E l  uso del dispositivo  R e fle x  perm ite en cu adrar perfectam ente los asuntos, evitando 

toda operación posterior de lim itar la porción ú til de ¡a  im agen.

F R A N K E  & H E I D E O K E  - B R A U N S C H W E I G
R epresentan te : A D O L F O  W E B E R ,  París, 158 - A p a rtado  825 -  B A R C E LO N A
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M O  §1.10
p a r a  f i lm  d e  16 m m .

La m ás pequeña y m ás l igera cám ara , 
con motor, del mundo

A p a r a t o  id e a l p a r a  lo s  a f ic io n a d o s  c in e ­

m a t o g r á f ic o s .  E s  u n a  o b ra  m a e s t r a  d e  la  

m e c á n ic a  y  es de u n a  m a n ip u la c ió n  s e n ­

c i l l í s im a .  F o c o  f i j o  d e sd e  1  V i  n it .  C h a s is  

p a r a  l o  m . d e  n e g a t iv o  o d e  f i lm  in v e r s i ­

b le , O b je t iv o  Z e is s - T e s s a r  i t z ' y .  E x c e ­

le n te  v is o r .  P ta s .  4 6 5 .

Un aparato de precisión a ud precio 
reducido

L o s  la r g o s  a ñ o s  d e  p r á c t ic a  en l a  f a b r i c a ­
c ió n  d e  a p a r a t o s  d e  p ro y e c c ió n  c in e m a ­

t o g r á f ic a  n o s  lia n  p e rm it id o  la n z a r  este  
p e q u e ñ o  p ro y e c to r , q u e  s a t is fa c e  to d o s  los 

d e se o s  d e  !o s  a f ic io n a d o s  a  l a  c in e m a to ­

g r a f ía ,  s e g u r o , p rá c t ic o  y  d e  f á c i l  m a n e ­

j o .  C a ja  d e  f i lm  p a r a  1 2 0  m ts . f i lm .  F u n ­

c io n a  co n  c u a lq u ie r  c o r r ie n te . P r o y e c ­

c ió n  h a s t a  I  i / j  m t . d e  a n c h u r a .  P re c io  

p a r a  l i o  y  1 2 5  v o lt . ,  4 6 3  p e s e ta s . P a r a  

1 5 0  y  2 2 0  v o lt- , 5 0 0  p e se ta s ,

C A R L O S  Z I E S L E R
M adricí, 97. - Fernanflor, 6.
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E] señor Cornet, en un breve y  sentido discurso, hizo la presentación 
del conferenciante, del que dijo que al escoger aquel local para dar a cono­
cer las primicias de sus investigaciones poco después de haber terminado 
la carrera, había proporcionado una viva satisfacción al profesorado, siendo 
para este motivo de orgullo el acto que se celebraba. Terminó haciendo 
votos por los futuros triunfos del conferenciante, siendo calurosamente 
aplaudido.

E l señor Robert comenzó su disertación refiriéndose a la evolución 
del cine sonoro, señalando el papel principalísimo de la válvula termofónica 
en su desarrollo, los modernos aparatos «Vitaphone Western», a discos gra­
mofónicos eléctricos, y  los «Photophone» de la Radio Corporation, y  «Mo- 
vietone Western», de la fotografía del sonido en la canda lateral del film.

Explicó, demostrando gran competencia en la materia, los múltiples pro- 
blemas_ técnicos y  artísticos que plantéala nueva modalidad cinematográfi­
ca. Dijo que antes de terminar el próximo año gozaremos de un arte nuevo 
cuyas^ primeras manifestaciones son las producciones sonoras exhibidas en 
esta ciudad. Refiriéndose a la evolucion del film mudo desde su nacimiento 
hasta la actualidad, agregó que el film sonoro, en un tiempo incomparable­
mente mas breve, la sufrirá en todos los aspectos de su perfeccionamiento.

E l señor Robert ilustró su conferencia con infinidad de diapositivas, 
figurando entre ellas fotografías de investigaciones microscópicas sobre la 
impresión eléctrica del sonido, además de numerosos aparatos de impresión 
y  proyección sonora. Realizo, también, experiencias, las primeras de este 
procedimiento, de sincronización con motores «Plycrophone», construidos 
bajo su dirección para la realización del procedimiento del cine sonoro idea­
do por el señor Robert.

Finalmente, el conferenciante reprodujo, por primera vez en público, 
algunas de las experiencias realizadas en los laboratorios del Real Politéc­
nico, en colaboración del profesor señor Cumella, de las que hay que desta­
car la conversión de las variaciones luminosas de un ravo que incidía sobre 
una válvula fotoeléctrica «Trunsgram», en notas musicales reproducidas y 
amplificadas por un equipo «Philiphs».

E l señor Robert Robert terminó su brillante disertación poniendo de 
relieve la importancia y  actualidad del tema, ya que el mercado mundial 
del cine sonoro se repartirá entre los países de habla inglesa y  española, 
por lo que encareció la necesidad de que España se prepare debidamente 
para^ conquistar el que le corresponde, evitando el peligro de ser absorbida, 
y  así, si América conquistó el mundo industrial y  financieramente, nuestra 
patria lo conquistará espiritual y  artísticamente.

Las últimas palabras del conferenciante, que durante el curso de su 
disertación fué escuchado con religiosa atención, fueron acogidas por una 
ovación prolongada por el público que llenaba por completo el local.
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L A  ELO C U EN C IA  D E L A S  IM A G EN ES 

EN  L A  F O T O G R A F ÍA  IN D U ST R IA L

U E S T R O S  lectores saben que los fotógrafos americanos, 
secundados, no solamente por los fabricantes, sino por 
todos aquellos que, directa o indirectamente, viven de 
la industria fotográfica, hacen actualmente una intensa 
campaña para la difusión de la Fotografía bajo todas 
sus formas. I.a fotografía industrial no queda en el 
olvido, y  los diarios y  revistas, dirigiéndose a los centros 

comerciales o industriales, tratan de demostrarles los enormes servicios que 
les puede prestar la fotografía industrial.

Nosotros tomamos de Le Photographe uno de esos artículos publicado 
en una gran revista americana, que, como su nombre indica, Business, se 
edita para el mundo de los negocios. Esperamos que los lectores de E l  
P r o g r e s o  F o t o g r á f i c o  sabrán sacar provecho de los consejos que contiene.

Üno de nuestros amigos, renombrado fotógrafo industrial, había reci­
bido un importante pedido de un gran fabricante de automóviles; al des­
pedirse de su cliente le dirigió, poco más o menos, este discurso:

« — Ahora, permítame usted que le diga que estas imágenes tienen 
mucha más importancia de la que generalmente se les da; ellas pueden ser­
virle, no solamente para su propaganda, sino para otros mil usos distintos, 
pues usted debe saber que una fotografía es un testigo cuya sinceridad no 
puede ponerse,en duda. Cuando usted tenga un momento, ¿me permitirá 
que le exponga mis ideas a este respecto?»

El director, que no había podido reprimir un movimiento de impa­
ciencia, iba seguramente a responder con una rotunda negativa, cuando 
se dió cuenta de la mirada irónica de su visitante, y  temiendo, sin duda, 
pasar a los ojos del mismo por un espíritu retrógrado, se excusó:

« — Me encuentra usted en un momento de terrible preocupación — 
le dijo —. Cuando usted ha entrado, estaba examinando este plano, que 
tiene para mí un valor inestimable en un proceso en el cual estoy compro- 
me-tido. Desgraciadamente, este documento, m uy viejo ya, está en un esta­
do deplorable, apenas manejable a causa de su fragilidad y , además, está 
manchado de tinta roja en los puntos más interesantes, y  en estos puntos, 
los detalles son casi ilegibles; se caerá literalmente a pedazos por poco que
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se manipule cuando lo habré colocado nuevamente en el archivador corres­
pondiente, y  no se podrá en este estado presentarlo ante los jueces. Jle  
hacen falta lo menos ocho o diez días para hacer sacar una copia auténtica 
y  aun dudo que la cosa sea posible.» ’

« — Me parece que se puede hacer algo mejor — respondió el fotó­
grafo, que durante este discurso no había perdido el plano de vista durante 
un solo momento — . Y o puede indicarle una solución más sencilla v  más 
rapida. Si usted me lo permite, voy a fotografiar este plano por un pro- 
cedimiento especial, desde luego basado en principios absolutamente cien­
tíficos; las manchas rojas no dejarán la más pequeña traza sobre la repro­
ducción, y es mas, los detalles que ellas maquillan aparecerán claramente, 
con mucha más limpieza que no los ve usted en el original. Además, usted 
sabe que las placas fotográficas son sensibles a ciertas radiaciones para las 
cuales el ojo humano es completamente ciego.»

« — ¿Habla usted seriamente? ¿Y  puede usted darme la seguridad 
que este plano, una vez fotografiado, se podrá leer perfectamente?»

« Estoy completamente seguro; pero no puedo garantizarle que los 
jueces acepten esta reproducción como una copia auténtica, teniendo la 
fuerza comprobante del original; usted sabe, sin embargo, que las foto­
grafías, legalmente auténticas, han sido a menudo consideradas por ciertas 
jurisdicciones como medios de prueba.»

L a  reproducción fué ejecutada y  dió los resultados esperados; el pro­
ceso fue ganado por el industrial, y  el fotógrafo se ganó un nuevo cliente, 
quedando éste convencido de que el papel del fotógrafo industrial no era’ 
el de simple copista.

Existe en una gran ciudad del Oeste un taller de fotografía industrial, 
m uy conocido y  próspero, poseyendo un equipo especial de operadores que 
recorren la ciudad y  sus alrededores con la sola misión de fotografiar todos 
ios asuntos de actualidad, de lo más interesante a los más fútil en apariencia.

«Ustedes no podrían imaginarse — nos decía el director — el impor­
tante papel que tiene la Fotografía en la solución de los conflictos provo­
cados por los accidentes de automóviles; a veces, una fotografía representa 
una pequeña fortuna; recientemente, y  gracias a uno de mis clisés, la Admi­
nistración se evitó el pago de una indemnización de 40,000 dólares que le 
había sido reclamada en un proceso cuyo resumen es el siguiente;

Un automovilista que regresaba a su casa cerca de las dos de la ma­
drugada, chocó contra el parapeto de un puente (a causa del mal estado 
de la calle, según dijo), el coche se hizo añicos y  todos sus ocupantes le­
sionados.

La misma mañana, uno de nuestros operadores que había ido a tomar 
un clisé, fotografía al mismo tiempo al propietario del coche, que se encon­
traba allí de casualidad explicando las circunstancias del accidente,
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Más tarde nos enteramos de que habla sido interpuesto un proceso 
contra la Administración, por el propietario del coche, por el que le recla­
maba una indemnización de 40,000 dólares. Pretendía que una de las 
ruedas del coche se había introducido en una desigualdad del terreno, fal­
seándole la dirección y  perdiendo, como consecuencia, el dominio del coche; 
insistía en que esta desigualdad se encontraba en la parte oeste del puente. 
Llamado como testigo, reconoció que nuestras fotografías representaban 
fielmente la escena en el momento que las tomamos. En efecto, sobre las 
pruebas se le podía ver a él mismo con el brazo extendido señalando la di­
rección de la famosa desigualdad, causa pretendida del accidente, la cual 
no se encontraba precisamente en la parte oeste del puente, sino en la parte 
este y  aproximadamente a 10 m. d ¿  sido a donde había ido a chocar el 
coche. Las fotografías demostraban que las explicaciones del automovilis­
ta eran falsas, y  el proceso fué ganado por la Administración.

Los accidentes de esta naturaleza son desgraciadamente demasiado 
frecuentes, y, como es natural, los dos adversarios tratan mutuamente de 
evitarse la responsabilidad del pago de los daños y  perjuicios; así se com­
prende que las compañías de ferrocarriles, que m uy a menudo tienen que 
litigar contra ios automovihstas, sean consideradas entre los mejores clien­
tes de los fotógrafos industriales; un clisé tomado en el momento del acci­
dente o poco tiempo después sirve muchas veces para demostrar las res­
ponsabilidades. En efecto, si bien hay muchos automovilistas prudentes, 
hay muchos más que son temerarios, no teniendo en cuenta las señales que 
les previenen cuando deben pararse o tomar una marcha moderada; el único 
testigo verdaderamente imparcial y  el solo que pueda depurar responsabi­
lidades es an clisé tomado en el momento oportuno. Este documento es 
de tanta mas utilidad de lo que se cree, pues incluso la configuración del 
terreno puede haber sido modificada después del accidente; ' la carretera 
puede haber sido empedrada, pavimentada o ensanchada. Los jueces, en 
este caso, no pueden pedir un peritaje de los lugares del accidente, pues 
ello sería sin resultado positivo. Una fotografía, por el contrario, equivale 
a una reconstrucción del accidente. Estas “ pruebas por fotografía”  presen­
tan un interés mucho mayor si el accidente se ha producido en una gran 
ciudad. Varias vistas panorámicas tomadas desde aiferentes puntos de 
vista permiten, no solamente el fijar de una manera exacta el sitio y  las 
circunstancias en que se ha producido el accidente, sino que ños permiten, 
además, el determinar las responsabilidades. L a  dirección de las calles, los 
puntos de cruce, la colocación de las señales, etc., se encuentran fielmente 
reproducidas en el clisé, el cual nos proporciona en este caso unos informes 
mas precisos y  más seguros que los que nos proporcionarían los testigos 
oculares.»
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Entre las muchas aplicaciones que tiene la Fotografía en la industria 
y  el comercio, hay una, m uy reciente, y  que parece haber dado resultados 
muy lisonjeros en América : consiste en substituir las muestras auténticas 
por pruebas fotográficas. Este procedimiento es de una economía enorme, 
no solamente sobre los gastos de transporte, sino que también en el tiempo 
invertido en la presentación de las mercancías a los clientes visitados por 
los viajantes. La revista antes citada publica, a título de ejemplo, el hecho 
siguiente : Una casa especializada en la venta de accesorios para automóvil 
tema la costumbre de emplear como propaganda un lujoso catálogo de más 
de mil páginas, el cuai enviaba a los revendedores. Un día se dió cuenta 
de que, a pesar de los cuidados que se empleaban en la confección del 
mismo, muchos clientes parecían ignorar la existencia de numerosos artícu­
los que estaban consignados en el catálogo, y  se contentaban en hacer 
pedidos de los artículos más corrientes, lo que probaba sobradamente que 
los Chentes se leían el catálogo de una manera muy distraída. Todos los 
esfuerzos de los constructores para lanzar los nuevos artículos al mercado 
se quedaban aniquilados de ese hecho.

Se les ocurrió entonces que una buena colección de fotografías sería, 
desde él punto de vista de la venta, más sugestivo que los textos mejor 
editados e incluso que las ilustraciones tipográficas de un tamaño dema­
siado pequeño para una idea clara de los objetos. Como consecuencia, se 
suministró a todos los representantes, no solamente catálogos fotográficos 
conteniendo todas las especialidades de la casa reproducidas a gran tama- 
no, sino fotografías de conjunto que representaban el interior de los stocks, 
en las que encontraban reproducidos todos los géneros. E l cliente podía 
ver en esta forma, y  en pocos minutos, los artículos que eran más interesan­
tes, y  no podía menos que quedar bien impresionado al ver la perfecta orga­
nización de la casa que les hacía sus ofertas.

Para hacerse cargo de la eficacia del nuevo sistema, diez represen­
tantes de los veinte que componían el servicio de representación de la casa, 
salieron, provistos de los catálogos fotográficos. Al cabo de una semana 
se pudo comprobar que estos diez representantes habían hecho dos veces 
más negocio que los que trabajaban a base de catálogos. Los beneficios 
reahzados durante esta primera semana habían sido más que suficientes 
para pagar la factura del fotógrafo industrial que les había proporcionado 
los álbums. Este sistema fué generalizado en seguida, y  tuvo por resultado 
un crecimiento considerable en la cifra de negocios realizados en toda la 
región visitada por sus representantes.
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E n  V i l l a n u e v a  y  G e l t r ó  s e  h a  c e l e b r a d o  l a  

I I I  E x p o s i c i ó n  d e  A s t e  d e l  P a n a d é s . — E n  cl 
local del Ateneo Vilanoví se han instalado las diferen­
tes SEcciones de tan notable Exposición.

L a  sala de escultura es, también, m uy notable, 
y  en el primer piso están instaladas las Secciones de 
muebles y  pintura antigua, colecciones de abanicos, 
joyas, vidrios y  miniaturas.

E n  el segundo piso está la sala destinada a la

Fotografía, con una interesante colección de obras 
debidas ai genial Espinal y  señores Artigas, Escayola, 
Rocabert, etc., etc.

E n  la planta baja se han instalado ¡as Secciones 
de pintura y  escultura modernas. A  la  de pintura, 
que es una de las más concurridas, figuran obras de 
Mir, Cabanyes, Rosiñol, Meifren, R icard, Garcés, 
Sunyer, Puig Perucho, Ivo  Pascual, Domingo, Slsque- 
lles, Ráfols, Utrillo, etc., etc.

/ V / 0  7 ' /

S a l ó n  I n t e r n a c i o n a l  d e  Z a r a g o z a .  — E n  el 
número de diciembre próximo se publicará en nuestra 
Revista una extensa crítica de las obras expuestas 
en el último Salón Internacional de Zaragoza.

E l número será ilustrado con obras del referido 
certamen, y  la crítica es debida a la firm a autorizada 
de! notable profesional Ja lón  Angel.

T r i u n f o  d e l  r e t r a t o  t i p o  c i n e .  — E n  Lérida 
sigue su m archa triunfal el notable fotógrafo Corbeila.

E l  público selecto, e inclusive la  clase media, 
quieren la calidad que produce Corbeila.

Sus retratos fipo cine se han impuesto, y  su triunfo 
es tan completo como merecido.

P r i m e r  S a l ó n  I n t e r n a c i o n a l  d e  F o t o g r a f í a . 

— L a  Agrupación Fotográfica de Cataluña inaugurará 
cl próximo día ¡  de diciembre, a las doce de la  ma* 
ñaña, el Primer -Salón Internacional de Fotografía, 
organizado por dicha entidad bajo el alto Patro­
nato de la Exposición Internacional de Barcelona 
en el Palacio de las Artes Decorativas de la  Expo­
sición.

V i a j e  d e  e s t u d i o . — Hemos tenido el gusto de salu­
dar al muy notable fotógrafo de Madrid señor Veronés, 
el que ha honrado nuestra ciudad en visita de estu­
dio y  para conocer nuestra Exposición Internacional.

Nuestro deseo es que la  estancia entre nosotros 
le sea m uy agradable y  provechosa.

H u é s p e d  i l u s t r e .  — Don Antonio Cánovas, el 
fotógrafo de la casa real, el presidente de la  Unión 
Fotográfica de Madrid, ha sido nuestro huésped du­
rante una semana.

Sabido de antemano el día de su Eegada, salieron 
a recibirle la Ju n ta  en pleno de la Unión Fotográfica 
de Barcelona, señores Aníbal Baró, Sautes, Gausi^ 
Martínez, etc., el doctor P ía  Jan in i, presidente de la 
Agrupación Fotográfica de Cataluña; señor Arissa, por 
la  Agrupación Saint Víctor; R icart, por el grupo 
fotográfico Júp iter; señor Mir, por el Orfeó Gradenc, 
y  el laureado fotógrafo don Miguel Renom, amigo 
íntimo del señor Cánovas.

L a  señora de Cánovas fué obsequiada con flores.
Durante su estanda en !a  Ciudad Condal ha po­

dido constatar lo mucho que se le quiere.
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Sus numerosos amigos le han obsequiado y  le han 
atendido con el esmero que se merece.

A  su salida fueron todos a despedirles y  suplicar­
les que sus visitas sean más frecuentes.

S e c c i ó n  F o t o g r á f i c a  d e l  C e n t r e  E x c u b s i o -  

N is T A  D E  C a t a l u n y a . —  S e  h a n  e s t a b l e c i d o ,  c o m o  

e n  a ñ o s  a n t e r i o r e s ,  s e s i o n e s  d e  p r o y e c c i o n e s  d e  d i a ­

p o s i t i v a s  s e l e c c i o n a d a s  d e  d i f e r e n t e s  s o c i o s ,  h a b i é n ­

d o s e  f i j a d o  e l  p r i m e r  y  t e r c e r  j u e v e s  d e  c a d a  m e s ,  a  

l a s  d i e z  d e  la n o c h e ,  p a r a  e s t a s  s e s i o n e s .

E l archivo fotográfico cuenta con siete mil doscien­
tos veintitrés clisés convenientemente registrados y  
catalogados, además de otros muclios para catalogar, 
y  otros importantes donativos que se esperan.

Se ha anunciado el Sexto Concurso Premi Cata­
lunya, al cual pueden tomar parte todos los socios 
del referido Centro.

E l  v ie É s iM O Q U iN T O  A n i v e r s a r i o  c e  u i  f u n d a ­

c i ó n  D E  L A  F o t o g r a f í a  K A c j l a k ,  d e  M a d r i d . —  

E l día 4 de noviembre de 1929 cumplieron los veinti­
cinco años d e  v i d a  de la Fotografía Káulak.

Durante este extenso periodo de actividad no in­
terrumpida de tan famosa fotografía se ha formado 
un extensísimo archivo de más de cien m il negativos.

Con este motivo hemos recibido de la  casa KSiilak 
una artística nota impresa concebida en estos términos;

'«E l día 4 del presente mes de noviembre de 1929 
se cumplen los primeros veinticinco años de vid a de 
la fotografía K áu lak , que se inauguró el mismo día 
del año 1904.

Al conmemorar efemérides tan fausta, la casa 
K áu lak  se complace en rendir público y  cordial ho­
m enaje de su gratitud a la escogida clientela que, 
durante un cuarto de siglo, la honró con su confianza. 
Gracias al favor del público, la fotografía Káulak 
posee y  conserva hoy un archivo de más de cien mil

clisés, que la  permite entregar, inmediatamente de 
pedirlas, copias de retratos obtenidos desde 1904 hasta 
la fecha. Actualmente, al festejar sus bodas de plata, 
está retratando a los nietos de jos que, hace veinticinco 
años, retrató de novios; y  habiendo logrado reunir 
retratos del todo Madrid elegante, y  de la  mitad do 
España, tiene la  satisfacción de ver que, cada día 
más, continúa siendo la  predilecta del gran público.

A cuantos hayan contribuido a que la fotografía 
K áu lak  alcance esta prosperidad, sin precedentes, en 
los primeros veinticinco años de su vida, las más 
rendidas gracias de los obreros, empleados, artistas y  
el fundador y  director de la casa Káulak.»

Como dato curioso se exhiben en las vitrinas de 
tan imjjortaute establecimiento el primero de los 
cien mil retratos del archivo y  que corresponde al 
del señor don Pablo Sánchez Herminda, retratado en 
4 de noviembre de 1904.

A l dar cuenta de este vigésimoquinto aniversario 
de actividad fotográfica de nuestro eminente colabo­
rador e insigne fotógrafo madrileño, don Antonio 
Cánovas, no podemos menos que, junto con nuestra 
felicitación, expresarle nuestros más vivos deseos de 
que por muchos años pueda continuar dirigiendo tan 
próspera fotografía.

S o c i e d a d  Q u í m i c a  d e  C a t a l u ñ a . — Se ha cons­
tituido en Barcelona ia  Sociedad Química de Cata­
luña, la cual tiene por objeto reunir y  facilitar la  re­
lación entre los técnicos y  científicos de Cataluña 
que, provinentes de diferentes campos, trabajan en 
cuestiones de química.

H a sido nombrado presidente .de la  misma don 
Ram ón Peypoc, director de nuestro colega Ciem ia, 
y  como vicepresidente, nuestro director técnico don 
R afael Garriga.

L a  Sodedad Química de Cataluña se propone 
iniciar inmediatamente una intensa vida científica.
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MemOEIA DEL EJERCICIO 1928-1929 DE lA  ASOCIA­
CIÓN E spañ o la  d e  -la  P r e n sa  t éc n ic a . — Hemos 
recibido la Memoria correspondiente a la labor reaE- 
zada por la Ju n ta  directiva de la Asociación Española 
de la Prensa técnica durante el año 1928.

Entre los hechos dignos de citarse, recuerda la 
intervención en el Congreso de Ginebra de la Asocia­
ción Internacional de la Prensa Técnica, en el cual 
se obtuvo el voto unánime de la  Asamblea para la 
celebración en Barcelona del quinto Congreso de 

'9̂ 9‘
A  titu lo  ind icativo  contiene, adem ás, la  M em oria, 

uu gran  número de datos sobre la s  publicaciones téc­
nicas en E sp añ a 7  en el ex tra n jero ,'c las ifió ad a s  por 
m aterias.

D e u t s c h e r  K a m e r a  A l m a k a c h  1930, anuario de 
fotografía moderno, pubEcado por K arl Weiss, con 
varias láminas en colores y  más de ciento sesenta 
grabados y  reproducciones- Editado por ünon Deut­
sche Verlag GesellscHaft, Zweigniederlassung Berlin. 
SW. 19. 1929. Precio : 5 '50 RM . — E n tre los anuarios 
fotográficos que se publican para ios fotógrafos y 
aficionados, éste es, sin duda, uno de los más impor­
tantes, debido a la selección de las obras y, además, 
por contener artículos varios de firmas autorizadas 
tratando los más candentes problemas fotográficos. 
No es una simple colección de fotografías, sino una 
verdadera puesta al día de la fotografía en sus vana­
dos aspectos, principalmente el artístico.

P h o t o g r a m s  o f  THE I e a r  1929, por F . Y .  Morti- 
mer. Editado por Illife  Sons L td . Dorsct House, 
Tüdor St. Londres. Precio : 5 /—- net, — E sta  famosa 
publicación anual se presenta tan interesante como 
siempre, conteniendo hermosísimas reproducciones de 
las prínñpalcs fotografías del mundo.

Lo s colaboradores españoles de este año son O rtiz 
E ch agü e, con su  interesante obra «Regreso a l hogar», 
y  J .  P ¿rez N oguera, con su flShadow».

E l número de obras reproducidas es de sesenta y  
cuatro, entre ¡as cuales están los mejores artistas, 
Bricarelli, Marcus Adam s, Missonc, Mortimer, etc.

E s  una publicación que recomendamos vivam ente 
a nuestros lectores.

L i b r o  d e  o r o ,  f o t o g r a t í a  d e  a r t e ,  por José 
Masana. Editado por Photo-Studio Masana, Ronda 
de San Pedro, n.° 3, Barcelona. 1929. Precio : 6 
pesetas. — E l  Libro de oro conmemorativo de la 
exhibición de fotografía de arte efectuada por José 
Masana en el Palacio de Proyecciones de la  Exposi­
ción Internacional de Barcelona es una lujosa publi­
cación de ambiente moderno, destinada a perpetuar 
la  colaboración aportada por Masana en el importante 
papel jugado por la Fotografía en este Certamen.

Masana expuso en su coquetón stand del Palacio 
do Proyecciones algunas de sus principales obras, 
ricamente presentadas y  en un ambiente adecuado. 
E n  este libro reúne las reproducciones de las más 
importantes exhibidones de su stand.

E n  primer lugar está la presentación del autor y 
la crítica de sus obras, hechas por nuestro iusigne 
colaborador don M- Huertas. Siguen después treinta 
y  dos hermosísimas reproducciones de las mejores 
obras de Masana, que abarcan los diferentes aspectos 
de su actividad, entre otras, la  fotografía industrial 
artística, de la que es un entusiasta apóstol, y  conti­
núan después con unas notas personalísimas acerca el 
alumbrado, la óptica, el negativo y  el positivo, en las 
cuales expone sus particulares puntos de vista y 
explica sus especiales preferencias, lo que resulta de 
alto interés para los profesionales, los cuales tienen 
siempre interés en conocer con qué medios se obtie­
nen determinados efectos.

Recomendamos esta interesante publicaoión a los 
fotógrafos profesionales y  a todos los entusiastas de 
la fotografía artística.

Este artístico volumen ha sido editado en los 
Talleres Gráficos Andrés Mir, de Barcelona.

I k p r b n t a  d e  l a  C a s a  P r o v i k c i a l  o s  C a r i d a d  : M o n t a l e g r i s ,  5  :  B a k c e l o h a
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REGALOS ÚTILES Y AGRADABLES

A P A R A T O S ESTER EO SC Ó P ICO S

JULES RICHARD
V E R A S C O P E

4 5 x 1 0 7  - 6 x 1 8 - 7  x 1 3

6 L Y P H 0 S C 0 P E
4 S x  1 0 7 - 6 x 1 3

H O M E O S
27 v is ta s  s o b ra  p e l íc u la

T A X I P H O T E
El m ejor estereoscópico clasificador

T a m a fto »  45 x  107 -  6 x  18 • 7 x  ia  -  B'5 x  17 

L in te rn a  para  p roue cc ion es  o rd in a ria  y es te reoscóp ica , ad ap tándose  al Taxiphot®

Sté. \m e . j g j  JüLES RICHARD. - 25 , R ué M élingue. - P arís

L as m ás pequeñas y  ligeras c á ­
m aras R e fle x , y  que, sin  em bargo, 
poseen una perfecta estabilidad. Se 
m ontan rápidam ente y  quedan en 
disposición pata el uso. Poseen un 
obturador de cortinilla de alta 
precisión, que se m onta cerrado, 
pudiendo dar instantáneas hasta 
'/low segimdo y  poses de cual­
quier dutación. L a  R e fle x  IH A - 
G E E  perm ite observar, antes de 
hacer la im presión, la  im agen que 
se reproduce, en su verdadera po­
sición y  tam año. E l  precio de la 
Cám ara R e fle x  IH A G E E  patenta­
da es de 390  R M .P id a usted nues­
tro  prospecto Die gehende K am era .
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GÖRLITZER CAMERA INDUSTRIE
G .  K Ü G L E R  Sc C o .

G Ö R L I T Z  ( A L E M A N I A )

Primera fábrica en Cámaras de salón, 
taller y campaña

R EPRESEN TAN TE G EN ER A L:

EDUiRDO fiRÜNER, calle Princesa, 56  ̂ Barcelona

Catálogo y listas de precios gratis

Grandes progresos en la mejora de la 
calidad del papel al Bromuro

Ya no existen más las rayas de iro iac ió n !

Bromuro
contraste

para negativos norm ales 

hasta b landos (suaves)

Bromuro
normal

para negativos normales 

hasta duros

Un ensayo le hace consum idor adicto

Kraft & S te u d e l  Fábrica de  papeles fotográficos 6. m. b. H. D resden
R e p re s e n tá n te  en E s p a ñ a : C a r lo s  B a u m . B a rc e lo n a , ca lle  A ragón  2 5 1
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ROLLFILM GEVAERT

IN D U S T R I A  F O T O Q U ÍM IC A  N A C IO N A L , S .  A.
M a l l o r c a ,  4 8 0 B A R C E L O N A
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G R A N  A N G U L A R
ARISTOSTIGMAT F :9  MEYER

Angulo d« imagen apr. 100̂
E x ce le n te  gran angular anastigm ático  de gran ab ertu ra  ú til F  : 9 y  sin distorsión. 

S u  gran lum inosidad hace posible la  obtención  de instan táneas.
INDICADO PARA FOTOGRAFIAS DE ASUNTOS ARQUITECTÓNICOS Y DE INTERIORES

Distancia
focal
cm.

Tflmaftn 
de placas 

cm.

Montura
norma]

0 reentrinte 
FeMtas

COD
obtui^or

Vario
Pesetas

Coo 
obturad c>r 

Ibso 
Pesetas

Coa
obturador
Compur
Pesetas

Arandela

Pesetas
8 9 x 12 65 80 100 115 2'6010 10 x 15 70 85 IOS 120 2'6012 1$X 13 72 87 107 122 2 'SO

18,5 1 6 x 20 78 99 113 138 2'80
16 1 3 x 24 92 lio 187 162 3
13 2 1 x 27 106 124 151 166 3
20 2 4 x 30 140 200 4
24 soxse 168 213 4
27 3 0 x 40 226 291 i

CATÁLOGO N.' 79 GRATIS

O P T IS C H -M E C H A N IS C H E  IN D U S T R IE  - A N ST A LT

H U G O  M E Y E R  &  C o .  "  G ö r l i t z  
Representante general p ara  España : CARLOS BAUM, Barcelona. - Calle Aragón, 261

lAt tüETAS C E L A M
p ara  reproducciones de fotografias a gran  fuego, en todos tam años y de

p rim era calidad.

c ^ t t A l o o o s  y  l i s t a s

pidanse al R epresentante general p ara  E spañ a

ERNESTO CARLOS HOERIG, C laris, n .°  n o ,  B arcelona
o bien d irectam ente a los fabricantes

P orze llan fab rik  C. M. H o tschen reu ther A. G. H ohenberg 
a . d . Eger, A lem ania — —

Ayuntamiento de Madrid



PURPUROL  GARRIGA
PRUEBAS SEPIA PERFECTAS

El único baño que ha podido 
substitu ir v en ta josam en te  al 
procedimiento al monosulfuro.

Vire sus pruebas en sepia y 
hágalo con Purpurol Garriga : 
obtendrá con ello im ágenes 
de c a lid a d  i n c o m p a r a b l e .

Es un baño altamente concen­
trado y que se vende en frascos 
de 1000 ce., 250  cc„ Í 25  cc. 
y en dosis para aficionados.

D E V E N T A  EN T O D O S  L O S  A LM A C EN ES D E 

A R T ÍC U L O S  F O T O G R Á F IC O S

U N I C O S  F A B R I C A N T E S :

INDUSTRIA FOTOQUÍMICA NACIONAL, S . A.
M allo rca .  480 .  = B A R C E L O N A
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CUATRO LIBROS RECOMENDABLES
R l  P V l l ' n  f ^ n  Manual ie«fIco«próctlce de F o«
U i  C X l l ü  en roiograria. tograUa para el profesional y

el aflclonodo, por e l Dft. J .  C a sto v ccio . VersWn At  la 3.» edición Italianí», U » vo- 
liuscu de 6$S páginas, de 2 0 x 1 3  cm s., con  230 frab ad cs intercalados en e l CezCo 
y cuatro lám inas ea  color. E n  rú stica , 12 p tas.; en tela. 14 ptas.

Contiene esle  libro  !a  ciencia  y la  práctica del a rle  de la fotograila en sus 
íundamcQto^ 7  en sas  diversas aplicacioces, desde la  leerla de l& luz y  de los co* 
lores, 1«  fenómenos quím icos que intervienen en la producción de la im agen fo­
tográfico y  las leyes de la  ¿p tica  en que se íund& e l m últip le  m ateria l fo to jrá* 
iico , hasta e l m ecanism o de obtención de la s  prueba«, U  corrección de los d dectos 
de las ml&mas y  la p ráctica  d el ta lle r fotográfico, Las modernas aplicacione» de la 
fotografía a  la  m ic r o ^ p ia ,  aJ levantamicnCo de planos, a  las artas g rifica s , a  la 
reproducción ea  colores, a l  c icen atóg rafo , forman uoa in teresaste  sección ^  este 
im portantísim o manual.

O TRAS EX C ELEN T ES OBRAS DE FOTOGRAFÍA
I  a  F r i f r i r T r o f i Q  Manual para aficionados, por e l d o c t o r  
i s d  X  U l U g l d l l c t .  MurPONs. Obra premiada en la E x ­

posición In tem acio aa i de Fotografía de Floren­
c ia . Traducción del italiano por M. Dom bsok 
M ir , 9.* edicióD. Un solum en de 416 páginas, de 
2 0 x 1 3  cm s. E n  rústica, 10 ptas,; en tela, 12  ptas.

E l  D r, Muffone, que a  un conocim iento perfecto de la  fotografía y sus pro*
eedim lentos une ser un escrito r am eno y  fá d l,  b a  conseguido escrib ir una obra 
en la  que de una m anera agradable y atray en te  se exp lican  todos los procedí' 
m ieotos fo tográfíicos tuodemos; en e lla  encontrará e l  lector una porción de datos 
interesantisim os para vencer con seguridad las d ificultades de a  p ráctica  foto* 
g ráfica , in iciándole al m ism o tiem po en nuevas orientaciones para la  elección de 
temas a rtístico s. E scrito  principalm ente para los aficionados, esle  libro es un 
com pañero in sep a n b le  del excursionista, a l  que, a l  propio tjam po que le pro por*

ciona solaz y  recreo, le  enseña, por la  esencia
técnica de su contenido, poniendo asi en práctica 
el antiguo aforism o enseñar deleitando.

R E C E T A R JO
FOTOGRAFICO

Recetario fotográfico.
Colección de 537 Í6rm ulas y  procedlra lentos.
por e l  D a . L u is  S a s s i .  Traducción  de la  6.^ edi* 
ción ita lia n a . 2.* edición. U n  volumen de 808 
páginas, de 20 X IS  cms. E n  rústica, 7  pesetas; 
en tela, 9 ptas.

, -A fOTOGRAFIA

l í l t ’""
i

Un m érito  especial tiene esle  libro, y  es que todas las fórm alas tran scritas en 
ól responden a  su o b jeto , por haberlas som etido e l autor a  la  comprobación tx- 
perim ental en  su propio la ^ ra to r io .

D ivídese e l Jfeceiario folográ/ieo en tres p artes : la prim era contiene todo \o 
referente a  la  obtención, retoque j  conservación de las pruebas negativas; la  se* 
gunda se refiere  a  las positivas an sus m últiples variedades, v  b  tercera, que cons­
tituye  una verdadera enciclopedia del fo tó g n fo . es uo cesumeu m etódico de todos 
aquellos procedim ientos, eo general poco conocidos, m edíante loa cuales asegurase 
en los talleres fotográficos m ejor m ontados, yn 
la  be lla  presentación de las pruebas^ ya el buen 
orden del ta lle r, ya, por f ia , la  ejecución de pe* 
queñas operaciones cuyo desconocimiento podria 

requerir e  a u x ilio  de otras profesiones. E o  una p a h b ra  : es libro que resuelve 
lodas las d ificultades del arte , y  de ól no pueden prescindir ni e l fotógrafo jtto- 
feslonal n i e l sim ple aficionado que quiera \’er sus esfuer¿os coronados por e l más 
brillante 4xito .

A  B C de la Fotografía, volumen de 22ft páginas,
de ZO X 18 cm s., con 92 grabados. E n  cartoné, 5  ptas.

E s te  libro  se destina a  los priocip iaotes; su ob jeto  principal es ia c ilita r  sus 
primeros pasos en e l a rte  fotográfico, evitándoles las dudas y  los ensayos inútiles, 
y con ello  e l desccrazonam leoto tan frecuente en los eom lenios de toda nueva 
em presa. Con este  lib ro  com o guia, todo aquel que no sea u n  maestro fotógr^o 
encontrará siem pre e l  m edio de orientarse para la  obtención de bnena-s copias, asi 
en e l cam po com o en e l ta lle r y  en e l  laboratorio, y  se ahorrará los sinsabores 
que representa la  pérdida de una afición  cu lta , o la  de un c1is¿ obtenido a  veces 
eo condiciones únicas.

De venta en la Administración de esta Revista, en las principales libreifas de España
y de América y  en la editorial

6  U S T AV O GILI,  calle de Enrique Granados, 45 - BARCELONA
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Ei
Portrait Film 

Eastman
P ar Speed
(E m uls íÓ D  rá p id a ;

Super Speed
(C nu ltiia  rtpidiiima)

es antihalo, y perm ite, por Io tanto , ob ten er negativas vigorosas, 

sin necesidad de sacrificar la  más minima p arle  del m odelado.

El grano de su  em ulsión es  tan fino que reproduce todas las grada­

cio n es. desde las más profundas som bras hasta las luces más intensas.

P resen ta  las ventajas del sop orte  rígido, sin los inconvenientes del 

so p o rte  de cristel, e s  irrom pible, fácil de manipular, y  se  puede 

em plear en cualquier chasis de p laca.

MADRID 
P u e r t a  i>e l  S o l . 4

K O D A K , S. A.
BARCELONA 

F e r n a n d o , 3
S E V IL L A

C a m p a n a . 10
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P r i m e r  
Salón I n t e rnac i ona  

de Fotograf ía

Barcelona, 1929

Del 5 al 26 de diciembre

EN EL HALL CENTRAL
d e l

Palacio
d e

A r t e s  D e c o r a t i v a s
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